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    APRESENTAÇÃO 
 

A elaboração deste dispositivo didático ocorreu após a 

finalização da pesquisa de mestrado profissional realizada na 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), no Programa 

de Mestrado Profissional (PROMESTRE). O presente 

documento foi construído a partir da análise de dados da 

pesquisa intitulada: Trabalhos em grupos como estratégia 

pedagógica da prática docente na educação infantil.  

De acordo com o estudo teórico percebe-se a necessidade 

de existir um documento didático que aborde esta estratégia 

pedagógica na educação infantil. Desse modo, por meio da 

discussão com sete professoras e das observações em duas 

salas de aulas que foi possível identificar aspectos 

importantes e necessários para desenvolver os trabalhos em 

grupos com as crianças na faixa etária de 4 a 6 anos de idade. 

Este dispositivo, portanto, pretende ser um material aberto, 

flexível, coerente com as concepções da infância e da 

educação infantil. A fim de disponibilizar e de compartilhar 

o conhecimento adquirido após o estudo específico da 

temática abordada, a partir dos trabalhos em grupos na 

educação infantil.  

Esperamos que a leitura deste dispositivo didático provoque 

reflexões acerca do uso dessa estratégia pedagógica, na 

intenção de aperfeiçoar a prática docente. 

Gleiciara Magalhães Freitas 

Professora para a Educação Infantil de Belo Horizonte 

Mestranda pela UFMG/FAE/PROMESTRE 

  



    INTRODUÇÃO 
 

Na prática docente, o trabalho em grupo é considerado uma das estratégias pedagógicas, na qual o 

formato de aula é diferente da proposta de ensino individual. Para acontecer, torna-se necessário que 

uma quantidade de pessoas estejam agrupadas para juntas realizarem tarefas com objetivos em comum.   

Na intenção de contribuir para a prática do professor, o presente dispositivo didático foi elaborado para 

auxiliá-lo nessa caminhada ao desenvolver trabalhos em grupos com as crianças. É importante ressaltar 

que, este documento não deve ser considerado como um manual, mas como um elemento que contribua 

para o professor refletir sobre o uso dos trabalhos em grupos em sala de aula. 

Torna-se imprescindível destacar que as práticas colaborativas, a cada dia, são apontadas como 

fundamentais pelas diversas áreas da sociedade, é preciso trabalhar desde cedo hábitos e posturas 

sociáveis com as crianças, portanto, é sugerido utilizar os trabalhos em grupos na escola, a começar pela 

educação infantil. Tal estratégia condiz com a necessidade de promover situações coletivas nas quais as 

crianças participem como atores ativos, pensantes, produtores de ideias e conhecimentos. As habilidades 

de cada criança contribuirão para a construção do conhecimento, mas para isso acontecer, cabe ao 

professor saber desempenhar as suas funções adequadamente em cada momento da aula, seja por meio 

das observações de perto e de longe, das mediações, do diálogo com os grupos, das intervenções etc. 

Na escola, para a realização de uma atividade coletiva, a participação dos integrantes é essencial, para 

isso, os objetivos de aprendizado devem ser claramente entendível pelos integrantes que compõem os 

grupos. Nesse aspecto, existem algumas etapas da aula necessárias e fundamentais que, por vezes, 

passam despercebidas. Sendo assim, apresenta-se ao longo do dispositivo alguns momentos da aula 

consideradas importantes, bem como algumas estratégias de gestão da classe e de gestão dos 

aprendizados. Ademais, as informações estarão acompanhadas de perguntas que induzem o profissional 

da educação adquirir o hábito de refletir acerca da sua prática e/ou sobre o momento da aula 

apresentado. 

Boa leitura e ótima reflexão! 
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PLANEJAMENTO 
 

Planejar como realizar os trabalhos em grupos é fundamental 

para nortear a prática docente, esse é o momento de definir o 

que trabalhar com as crianças, qual materialidade será utilizada, 

quanto tempo será necessário para a orientação e para a 

realização da atividade. O planejamento de cada etapa da aula 

influenciará no percurso do desenvolvimento da atividade 

proposta. Dessa maneira, o professor precisa ter definido quais 

são os objetivos de aprendizados que deseja alcançar. 
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LEMBRETE 

-    Consultar o quadro de horários da 

rotina fixa da escola no momento da 

realização do planejamento; 

- Separar a materialidade com 

antecedência; 

- Verificar se a quantidade de 

materiais é suficiente para a 

atividade proposta; 

- Verificar se todos os materiais estão 

em bom estado de uso; 

- Planejar a organização dos grupos. 

- Preparar o ambiente físico. 

 

 

 

 



 

 

 

 

     ESPAÇO FÍSICO E MATERIALIDADE 
 

Preparar o espaço físico, organizar a 

materialidade com antecedência e deixá-los de 

fácil acesso para a turma são etapas essenciais 

para evitar problemas relacionados à gestão da 

classe. 

Deixar as crianças esperando pela organização 

da materialidade provoca inquietações na 

turma, bem como, o professor poderá se 

deparar com a insuficiência de material. Além 

disso, encontrará objetos que não estejam em 

bom estado para o uso naquela aula.  
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Tenho  o hábito de separar a 

materialidade com 

antecedência? 

Se não, o que posso fazer para 

isso não acontecer? 



ABERTURA DA AULA 
 

 

 

 

 

 

 

A abertura da aula é o momento na qual o professor apresenta 

o objetivo de aprendizado e o que será proposto. Nessa etapa 

da aula, é importante estabelecer os combinados e sempre que 

necessário, o professor deve relembrá-los a criança no 

individual e/ou no grupo. Alguns professores incluem na rotina 

diária iniciar as aulas por meio da roda coletiva, uma estratégia 

indicada nessa etapa da educação. Desse modo, é relevante 

orientar o que as crianças deverão realizar após o término da 

tarefa estipulada naquele momento. Assim, evitará que o grupo 

que finalizar a atividade primeiro impeça a concentração dos 

demais grupos, que ainda estão desenvolvendo a tarefa 

proposta. 
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Como realizo a abertura da 

aula com as crianças? 

NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL É SUGERIDO 

QUE OS COMBINADOS 

SEJAM CONSTRUÍDOS 

NO INÍCIO DO ANO 

LETIVO 

COLETIVAMENTE.  

CONFORME A 

NECESSIDADE DA 

TURMA, PODE SER 

REELABORADO. HÁ 

PROFESSORES QUE 

DEIXAM-OS DE FÁCIL 

ACESSO PARA A TURMA 

CONSULTAR SEMPRE 

QUE NECESSÁRIO. 



ORGANIZAÇÃO DOS GRUPOS 
 

Conforme o objetivo da aula, o professor 

precisa definir: 

- A criança terá autonomia para escolher em 

qual grupo participará? 

- Os grupos serão formados por indicação do 

professor? 

- Quantas crianças irão compor um grupo?  

- Quantos grupos terão na turma? 

A forma como serão organizados os grupos, 

pode variar, porém, como se trata da realização 

de um trabalho coletivo com crianças na faixa 

etária de 4 a 6 anos, sugere-se formar grupos de 

4 a 5 integrantes. Isso porque, as crianças 

estarão adquirindo habilidades para 

trabalharem no coletivo. Portanto, grupos 

menores facilitarão o acompanhamento e a 

mediação do professor. Muitos grupos na turma 

(acima de 6, por exemplo), corre-se o risco do 

professor “perder o controle” dos grupos e da 

turma, e não conseguir atender as solicitações 

individuais dos participantes, bem como dos 

grupos. Para o agrupamento composto por mais 

de 5 integrantes, cabe o professor refletir se 

sentirá seguro para conduzi-los conforme a 

proposta da aula planejada. Conhecer o perfil 

de cada criança e da turma é fundamental para 

definir como será essa organização.  
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O número de crianças por 

grupo atende a proposta da 

aula? A forma de 

agrupamento favorecerá a 

interação e o funcionamento 

do grupo? 



CORPO DA AULA 
 

É nesta etapa que ocorre a explicação de como deve ser feito a 

atividade, ou seja, o passo a passo, e em seguida, ocorre a sua 

realização. Para a demonstração, pode-se utilizar de desenhos 

no quadro e do próprio material para explicar o percurso da 

tarefa. Mesmo se a proposta dos grupos for resolver alguma 

situação problema, utilizar os jogos ou se o grupo deve se 

expressar artisticamente de forma livre, torna-se fundamental 

que o docente oriente as crianças sobre o que deve ser feito. 

Por exemplo: para iniciar o jogo de dominó, quais as etapas 

devem ser seguidas para atingir o objetivo final do jogo? Quem 

distribuirá as peças? Quem iniciará o jogo? Quais são as regras 

do jogo? O percurso da tarefa a ser realizada deve estar claro 

para o grupo. Sendo assim, o professor precisará verificar o nível 

de compreensão da turma. 

Pode-se verificar o nível de compreensão da turma por meio de 

perguntas-respostas, mas será no momento do 

desenvolvimento do trabalho que o professor saberá se os 

integrantes dos grupos realmente entenderam a atividade 

proposta.  

Assim ao desenvolver os trabalhos em grupos, deve-se iniciar 

uma proposta de atividade do mais simples para o mais 

complexo, pois a criança primeiro precisa compreender como 

funciona a dinâmica grupal. Nesse sentido, não será em apenas 

uma aula que a criança já saberá trabalhar em grupos. Por isso 

a necessidade de oportunizar mais momentos que sejam 

utilizados essa estratégia pedagógica. 

Como verificar o nível de compreensão da turma? 

ESTRATÉGIAS 

Gestão da Classe 

- Utilizar trechos de músicas 

para retomar a atenção das 

crianças; 

- Oferecer ajuda quando 

perceber alguma dificuldade de 

relação interpessoal; 

- Para problemas de interação, 

posicione na mesma altura da 

criança e estabeleça uma 

comunicação; 

- Antes de intervir, peça a 

criança para explicar o que está 

acontecendo e depois dialogue 

na intenção de juntos buscarem 

uma solução. 

Gestão dos aprendizados 

- Verificar o nível de 

compreensão da turma por 

meio de perguntas-respostas no 

início da aula e durante a aula; 

- Propor atividades do mais 

simples para o mais complexo; 

- Solicite que a criança explique 

o que está fazendo; 

- Pergunte a criança qual será o 

próximo passo da tarefa. 
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FASE DE ADAPTAÇÃO DE UM GRUPO 

É comum haver conflitos na fase de adaptação dos integrantes até que ocorra a estruturação do grupo. 

Na visão de alguns autores, se há conflitos, há interação, dessa maneira o grupo começou a existir. Será 

na discussão que juntos entrarão em um consenso para conseguir realizar a tarefa proposta. Quando 

não há um mediador no grupo, o professor poderá indicar uma pessoa e/ou auxiliar o grupo quando 

perceber que não estão entrando em um acordo, ou demonstram dificuldade para realizar o que foi 

solicitado. 

REJEIÇÃO DO TRABALHO EM GRUPO 

Uma criança diante de alguma experiência de aprendizagem em grupo, pode manifestar a vontade de 

não trabalhar em grupo. Dessa maneira, o professor quando percebe essa rejeição, precisa verificar se 

ela é causada por dificuldades no relacionamento com os colegas. Assim deve-se conversar com essa 

criança para identificar o motivo e propor uma solução para resolver o ocorrido e/ou superar esse 

manifesto em desejar trabalhar sozinha. O professor precisa ficar atento a esse tipo de comportamento 

nas diversas propostas de atividades coletivas. 

PORTA-VOZ DO GRUPO 

Quando o professor utiliza os trabalhos em grupos com frequência em suas aulas, propor em cada 

semana, por exemplo, que uma criança seja o porta-voz do grupo. É interessante que todas as crianças 

tenham a oportunidade de realizarem essa função na intenção de estimular a oralidade para 

questionarem, elaborarem perguntas para o esclarecimento de dúvidas dando apoio ao grupo 

conforme a necessidade. 

 



FUNÇÕES DOS PREOFESSORES E ALGUMAS ESTRATÉGIAS 
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Durante uma aula, o professor desempenha diversas funções que podem variar conforme a necessidade 

da turma e/ou do grupo. Abaixo algumas funções:  

 

 

 

 

 

 

 

Você acha que os trabalhos em grupos mudam a função 

do professor quando comparadas ao trabalho individual? 
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INSTRUIR 

 

Função que antecede a realização dos trabalhos em grupos, ocorre, também, na etapa da prática guiada. 

Nesse percurso, o professor para facilitar a compreensão das crianças sobre o que deve ser feito pode 

mostrar o passo a passo da tarefa por meio de demonstrações concretas utilizando a própria 

materialidade da atividade e/ ou com desenhos no quadro.  

 

MEDIAR 

Para as situações de conflitos ou quando os integrantes do grupo estão indecisos e com dúvidas, cabe ao 

professor atuar por meio da mediação. O professor, também, atua na intenção de ajudar as crianças 

durante as discussões, no momento de estruturação do grupo. Nesse processo, estimular as interação 

das crianças nos grupos e incentivar o diálogo são procedimentos fundamentais.  

OBSERVAR 

 

É por meio da observação que se torna possível perceber e acompanhar como a criança reage às situações 

diversas durante o desenvolvimento da atividade proposta. Cabe ao professor prestar atenção em como 

ocorrem os diálogos entre os membros do grupo e se existe ajuda mútua. Com o intuito de perceber como 

sucede o funcionamento do grupo, o docente pode observar a atuação específica de uma criança e 

também de todos os membros, atentando-se, nesse momento, para as reações, falas e atitudes das 

crianças. 
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ESCUTAR E INTERVIR 

 

Aliada à observação, a escuta torna-se importante para que o professor saiba o que se passa na discussão 

dos grupos. Ao perceber que sozinhas as crianças não conseguem solucionar alguma situação, cabe aos 

adultos compreender e auxiliá-las a superar atitudes inadequadas, contribuindo para seu crescimento e 

desenvolvimento. Porém, antes de realizar uma intervenção, é necessário que o professor primeiro escute 

as crianças para saber o que está acontecendo, mesmo se já souber o motivo. Torna-se fundamental dar 

oportunidade e vez para as crianças explicarem e juntamente com o auxílio do professor entrarem em 

um acordo.  
 

INTERAGIR 

 

Considera-se como função do professor, estimular a interação das crianças nos grupos, bem como 

acompanhar as formas de comunicação estabelecidas por elas. Como estratégia, o professor precisa 

interagir com as crianças e até em alguns momentos pode fazer parte do grupo, para que a criança 

aprenda algumas posturas e atitudes que são necessárias para se trabalhar no coletivo.  

 

RESGUARDAR 

 

Resguardar a criança enquanto ela está dentro da instituição educativa, oferecendo-lhe condições 

suficientes para o seu bem estar, esta é mais uma atribuição do professor. O educador precisa ficar atento 

ao comportamento da criança, pois a recusa para participar de uma atividade coletiva pode envolver 

outros fatores relacionados às situações externas, fora do contexto escolar. 
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ESTIMULAR 

 

Conforme a necessidade, o estímulo será realizado no sentido de que a criança poderá superar 

determinada dificuldade mediante a orientação, o acompanhamento e o apoio de perto do professor. 

Durante uma aula, o docente pode utilizar frases positivas para incentivar a criança para a aprendizagem, 

dar feedback contribui para a motivação do aprendiz, pois a criança entenderá que terá um retorno 

mesmo diante a sua incompreensão.   

 

RETOMAR 

Quando o professor perceber que há crianças que não compreenderam o que foi proposto, deve-se 

retomar a explicação de novo. Cabe ao professor decidir entre ensinar para a turma inteira ou somente 

para as crianças com dificuldades. Como estratégia, é importante que o professor verifique a 

compreensão das crianças em cada etapa, assim, poderá questionar e dar feedback para se certificar o 

nível de compreensão. Além disso, pedir para as crianças explicarem a tarefa e como conseguiram 

alcançar o resultado. Logo, nesse percurso, é interessante retomar os conceitos e as orientações que não 

ficaram claras. 

CORRIGIR E DAR FEEDBACK 

Durante a realização da atividade, é necessário corrigir posturas indesejadas e conforme a tarefa, é 

preciso conferir as respostas dos grupos. Desse modo, será por meio do feedback que o professor 

oferecerá estímulos para que as crianças tenham a oportunidade de rever as suas práticas durante o 

desenvolvimento da tarefa. Nesse percurso, o docente pode dar dicas, elaborar perguntas mais simples, 

de forma que a criança seja incentivada a corrigir a si mesmo e estimulada a pensar sobre a questão. 
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CUIDAR E EDUCAR 

 

O educar e o cuidar são funções indissociáveis do processo educativo, durante todo o percurso de uma 

aula, o professor deve buscar integrar essas duas funções, proporcionando situações de cuidado e de 

aprendizado. Para isso, é preciso saber quais são as necessidades e a partir delas propor práticas que 

auxiliam no desenvolvimento da autonomia da criança. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



TROCAS DE INTEGRANTES DE UM GRUPO 

 

A cada mudança de integrante de um grupo, o professor precisa comunicar o motivo da substituição a ser 

realizada. Para as situações nas quais o participante não esteja colaborando com os combinados, deve-se 

fazer uma intervenção no individual, na intenção de identificar a causa. Trocar uma criança para evitar 

conflitos com os colegas é a solução que menos contribui para a educação de atitudes. A postura de escuta 

deverá existir entre ambas as partes. As mudanças ocorridas deverão ter como objetivo colaborar para o 

processo de ensino aprendizagem.  

Nos grupos poderão acontecer de surgirem líderes e ou se necessário o professor poderá indicar alguma 

criança para fazer a função de facilitador do grupo. Pode-se também sugerir a troca de algum indivíduo, 

quando perceber que há mais de um líder natural no mesmo grupo. 

É importante ressaltar que, nos trabalhos em grupos, todos colaboram por meio da diversidade de 

habilidades que cada criança possui. É na relação interpessoal que desenvolverão autonomia para 

solucionarem problemas por meio do diálogo, aprendendo a respeitar as ideias diferentes, sabendo se 

relacionar com o outro por meio da ajuda mútua. Assim o professor por meio das observações, mediações 

e intervenções ajudará as crianças no processo da realização da atividade com a intenção do grupo alcançar 

os objetivos propostos. 
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ENCERRAMENTO DA AULA 

 

 

Na educação infantil é comum usar as rodas coletivas para vários momentos da aula, portanto, utilizar essa 

estratégia é viável para o encerramento da aula. Apesar dessa etapa ser breve, é importante planejá-la, 

assim cabe ao professor retomar o que foi aprendido, bem como anunciar a próxima aula. Nesse momento, 

torna-se interessante oferecer as crianças a oportunidade para se expressarem, relatando o que acharam 

da aula, e com isso o professor poderá refletir sobre a sua prática.       

LIMITES E POSSIBILIDADES 
 

A ausência de elementos explícitos de gestão dos trabalhos em grupos interfere no direcionamento e ou/ 

o acompanhamento por parte do docente. Nesse sentido, pontua-se alguns limites identificados ao 

desenvolver esta estratégia pedagógica, bem como as possibilidades de uso. 
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LIMITES DA GESTÃO DA CLASSE 

Ausência de estabelecer os combinados no início da aula 

Momento de intervir com as crianças 

Manter a atenção das crianças por muito tempo 

COMO VOCÊ ENCERRA A SUA AULA?  
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LIMITES DA GESTÃO DOS APRENDIZADOS 

Introduzir os trabalhos em grupos 

Conseguir verificar a compreensão de todas as crianças 

Acompanhar o desenvolvimento da tarefa de cada grupo 

DEMAIS LIMITES 

Rotina fixas e gerenciamento do tempo 

Necessidade de encontros com as professoras da mesma turma para 

planejarem 

Ausência de uma organização sobre o uso das prateleiras entre as professoras 

da sala 

Controle do uso da materialidade pela escola e pelos professores  

Formação continuada na escola com mais frequência 

Número de professora por crianças na turma 
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POSSIBILIDADES 

Pode-se utilizar os trabalhos em grupos para a resolução de problemas, criação de 

jogos, confecção de mural, desenvolver uma receita, realização de pintura 

coletiva, montagem de quebra-cabeça etc. 

Compartilhar conhecimentos e ampliá-los 

Desenvolver habilidades sociais 

Uso dos espaços (internos e externos) 

Possibilidade de trabalhar com mais de um objetivo de aprendizado 

Estimula a autonomia da criança  

A utilização grupos heterogêneos para incentivar as crianças a colaborarem umas 

com as outras 
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